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DA PÓS-MODERNIDADE À VIDA-LÍQUIDA: UM DIÁLOGO (INACABADO) COM 
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From Postmodernity to Liquid Life: a (unfinished) dialogue with Bauman 
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RESUMO  

Pretende-se, neste artigo, mostrar como Bauman compreende o conceito de “pós-

modernidade” como expressão de um diagnóstico assentado sobre o emergir da 

individualidade, da desintegração dos vínculos sociais e da regulamentação 

econômica do mundo da vida. É neste sentido que a “vida líquida” se traduz como 

encantamento de uma racionalidade instrumental, na qual a esfinge do consumo 

assombra, conforta e molda o sentido existencial. A partir desta constatação, 

discute-se como o horizonte da vida pós-moderna, segundo Bauman, foi afirmada a 

partir do esvaziamento do espaço público e da anulação dos estranhos. 
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Abstract 

The present paper aims at showing how Bauman understands the concept of 

“postmodernity” as an expression of a diagnoses based on the emergence of 

individuality, disintegration of social bonds, and the economic regulation of the world 

of life. It is in this sense that the “liquid life” is translated as an enchantment of an 

instrumental rationality in which the sphinx of consumption haunts, comforts, and 

shapes the existential sense. Such observation gives rise to a discussion on how the 

horizon of postmodern life, according to Bauman, was affirmed from the emptying of 

the public space and nullification of strangers.  
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Numa sociedade líquido-moderna, as realizações individuais não podem 

solidificar-se em posses permanentes porque, em um piscar de olhos, os 

ativos se transformam em passivos, e as capacidades, em incapacidades.  

Bauman, Z. Vida Líquida, p.7. 

 

A velocidade da globalização, marca do tempo pós-moderno, tem efetuado 

uma série de transformações em nosso cotidiano ou, mais especificamente, sobre o 

valor da vida. Algumas destas marcas são mais visíveis; outras, porém, recobrem a 

possibilidade de um livre pensar e, muito rapidamente, aprisionam nossos conceitos. 

Nesta avalanche de informações mascaramos as ideias, frustramos os sonhos e 

matamos o futuro. Como habitar, então, em um mundo dissolvido pela liquidez das 

relações humanas e pela fragilidade que habita nossas escolhas? Será que este 

diagnóstico é suficiente para compreender o mal-estar que ronda a modernidade e, 

consequentemente, nos torna heróis e vítimas de um projeto que já nos pertenceu? 

Ou, ainda, como podemos compreender os traços finos e explicativos de uma 

sociedade de consumo líquido-moderna estabelecida sobre os sacrifícios de uma 

parte da humanidade? 

A matiz de uma sociologia científica é insuficiente para descrever o 

fundamento das questões anteriores. Não que a matematização da vida e a 

objetificação das relações sociais não consigam dissolver determinados enigmas, 

mas certamente elas fazem parte de um tipo de racionalidade que afronta os limites 

do mundo dos símbolos, isto é, da constituição própria que emerge da cultura. São 

nestas margens periféricas, onde a violação do poder e a transformação das 

pessoas em mercadoria mostram a sua face, que encontramos a dimensão 

genealógica dos escritos de Zygmunt Bauman (1925-2016). O autor oferece, ao 

longo de sua vasta produção literária, uma espécie de denúncia e antídoto contra a 

máscara da modernidade que encontrou no progresso científico as bases para 

controlar o processo civilizador. A história, como acreditamos conhecê-la, portanto, 

encena um ritmo paralisante e sufocante. Segundo Bauman, aprender a andar sobre 

a areia movediça parece ser uma das questões mais significativas da pós-

modernidade, uma vez que o destino se torna agonia e a convergência dos 

encontros humanos apenas uma utopia.  
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DA LÓGICA DO CONSUMO AO PROJETO DE EMANCIPAÇÃO 

 

Bauman, em Vida Líquida, afirma que somos achatados pelo eterno 

presente e, de algum modo, cheios até a borda de preocupações relacionados à 

sobrevivência e à gratificação. Assim, o mundo não é habitado pela consciência e a 

vida não é exercida pela escolha, pois todo espaço precisa ser consumido no 

instante presente. O gosto não é fruto do desejo, mas estilo mercadológico que 

determina as próprias condições existenciais. Aqui, particularmente, Bauman 

reinaugura um dos argumentos fundamentais de sua obra: “No mundo passado, 

onde tempo caminhava bem mais lentamente e resistia à aceleração, as pessoas 

tentavam fechar o torturante fosso entre a pobreza de uma vida curta e mortal e a 

riqueza infinita do universo eterno com esperanças de reencarnação ou 

ressurreição” (BAUMAN, 2009, p. 15). 

O projeto de emancipação do sujeito apresentado pela modernidade abriu 

um profundo fosso entre o exercício da liberdade e o movimento do tempo. Afinal, 

como pergunta Bauman, é possível resistir ao encantamento das perplexidades 

produzidas pela sociedade do consumo? Nas pegadas da Teoria Crítica, Bauman 

enfrenta o argumento de que a sociedade industrializada não apenas cultivou 

mecanismos de produção, mas, sobretudo, efetuou uma artificialização dos 

processos de subjetivação no qual até o próprio conceito de “amor” tornou-se uma 

coisa traiçoeira que pode facilmente ser rompida. 

Neste sentido, Bauman (2009, p. 15) afirmará que a vida líquida é uma vida 

de consumo, pois ela projeta o mundo e todos os seus fragmentos como objetos de 

consumo. A sedução da utilidade é a figura marcante de uma sociedade calcada sob 

a esfinge do consumo. Por isso, não moldamos apenas os objetos e o mundo, mas o 

próprio caráter e a singularidade. Insatisfeitos com o arsenal do poder tecnológico, 

fragmentamos o tempo em uma tentativa desesperada de consumir a eternidade. 

Isso, por sua vez, é responsável por talhar os últimos suspiros do sujeito e 

emoldurá-lo nos padrões de uma jornada individualista e que aspira ideologicamente 

o enriquecimento.  

Parece ser inegável que o autor, no auge de seus escritos, acusa a pós-

modernidade de viver sobre as cinzas da racionalidade. A instrumentalização da 

vida, nas suas mais variadas esferas, fez do homem um ser estranho à sua própria 
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pátria. Entretanto, esta mesma sociedade, que por um lado oferece conforto e 

segurança a seus habitantes, por outro, nega-lhe espaço sob o pretexto de não 

conseguir incorporá-los no sistema produtivo. A hegemonia do sistema capitalista, 

portanto, não cria apenas as condições necessárias para interferir no processo de 

desumanização, mas também abre as portas e serve o banquete dos conceitos 

diluídos e das relações fragilizadas. Se o espaço da individualidade está insuflado 

por uma vida de consumo, então, apenas uma nova racionalidade poderá dar conta 

de produzir novas utopias. 

Na periferia do discurso econômico encontramos, segundo Bauman, a 

produção de um modo de vida que crê ser o progresso a chave de leitura para o 

futuro. Por isso, “as balsas que trafegam entre a margem do “indivíduo de jure” e a 

do “indivíduo de facto” cobram caro pelos bilhetes, além do dinheiro necessário para 

reservar um espaço e acampar na outra margem” (BAUMAN, 2009, p. 37). É 

evidente, porém, que a esfera econômica coopta a individualidade, isto é, o âmago 

da subjetividade e, em seu lugar, produz a ficção de um conforto existencial. Esta 

mesma esfera é responsável por controlar os gostos, as esperanças, os medos e as 

utopias de uma cultura que, muito rapidamente, vê-se governada e estilizada por 

forças que não lhe são estranhas (BAUMAN, 2009b). 

 

O ESFACELAMENTO E A FRAGILIDADE DOS LAÇOS HUMANOS    

 

A leitura do espaço público e privado, das relações humanas, da produção 

da liberdade, do cultivo da identidade e das preferências é coordenado pela 

estrutura de uma sociedade consumista. Nela encontra-se a segurança e o conforto 

dos medos que assolam experimentar o mundo de outras formas. Poucos são os 

agentes que realmente conseguem sair desta espécie de prisão viver em um locus 

onde o sufocamento seja menos opressivo. Neste sentido, Bauman alerta para o 

fato de que um modelo de sociedade cultivada sobre a individualidade, como nos 

promete a pós-modernidade, seria incompatível com um projeto de vida planetário: 

 

Sendo assim, a individualidade é e deverá continuar a ser por muito 
tempo um privilégio. Um privilégio dentro de cada uma das 
sociedades quase autônomas em que o jogo da autoafirmação é 
levado adiante por meio da separação entre os consumidores 
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“emancipados”, plenamente desenvolvidos – lutando para compor e 
recompor suas individualidades singulares a partir das “edições 
limitadas” dos últimos modelos de alta-costura –, e a massa sem 
rosto dos que estão “presos” e “fixos” a uma identidade sem escolha, 
atribuída ou imposta, sem perguntas, mas em todo caso 
“sobredeterminada” (BAUMAN, 2009, p. 39). 

 

A racionalidade instrumental, produto de uma versão liquidificada, fluida e 

instável da vida, tem como resultado a criação de uma “massa sem rostos”, isto é, 

agentes que foram dissolvidos e dissipados na medida em que sua identidade foi 

sendo substituída pelos cálculos e manipulações. Quem são, portanto, os alvos mais 

vulneráveis de uma tal racionalidade instrumental? Bauman responderá dizendo que 

o “consumidor” é inimigo do cidadão e, deste modo, são estes que perdem o 

interesse pelo espaço público e político que serão desenhados a partir da 

homogeneidade. Este diagnóstico, como podemos ver, compreende que o processo 

de fragmentação e segmentação da vida acontecem onde a educação é voltada 

exclusivamente para o mercado de trabalho. O fluxo do desenvolvimento econômico, 

denuncia Bauman, ameaça a convivência humana e a construção de vínculos 

interpessoais e hospitaleiros no espaço público.  

As circunstâncias econômicas reiteram a forma e o conteúdo do ambiente 

líquido-moderno. São elas que afirmam a identidade da educação, da 

aprendizagem, da democracia e, consequentemente, do compasso da vida humana. 

Uma estrada que já determina, aprioristicamente, todas as habilidades e os objetivos 

existenciais daquela que acredita poder fazê-la livremente. O perigo, segundo 

Bauman (2009, p. 163), é justamente “adaptar as habilidades humanas ao ritmo 

acelerado da mudança mundial”, ao invés de “tornar esse mundo em rápida 

mudança mais hospitaleiro para a humanidade”. Para frear este processo, o autor 

observa que apenas uma educação contínua, sem fim, que ocorresse ao longo de 

toda a vida, poderia alterar o jogo político de interesses.  

De qualquer modo, uma pergunta parece se tornar notória nos escritos de 

Bauman: em que medida barrar a individualidade de muitos é condição sine qua non 

para sustentar a individualidade de alguns? Uma radiografia do convívio social pode 

facilmente mostrar que a pós-modernidade ampara sua resposta, por um lado, sobre 

o argumento de um homem sem vínculos e, por outro, na figura de um controle que 

está nas mãos dos líderes e formadores de opinião. A individualidade, portanto, é 
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apenas um privilégio que está nas mãos de alguns, fato que atenta contra a forma 

como poderemos viver o futuro. Assim, uma das primeiras consequências é que 

vivemos uma era de crescente ansiedade, pois o controle da vida, agora, está nas 

mãos de agências externas, em especial, no papel da técnica e no consumismo. Em 

Vida Líquida, o autor questiona:                

 

Será que a nova situação realmente alargou o escopo da liberdade 
individual, abrindo a todos e a cada um de “nós” um espectro mais 
amplo de escolhas e enfraquecendo a rede de vínculos em que o 
corpo estava emaranhado por convenção social – ou será que 
apenas parece ser esse o caso, já que os antigos vínculos estão 
sendo substituídos por outros, novos, mas não menos opressivos? 
Talvez a impressão de liberdade ampliada seja apenas um polimento 
no que de fato é um conjunto modificado de necessidades? Será que 
as escolhas incessantes, dificilmente definitivas e nunca irrevogáveis 
– assim como a constante revisão e rejeição de escolhas já feitas e a 
necessidade de mostrar seus efeitos por meio de outras escolhas – 
se tornaram obrigatórias e inevitáveis, e assim não podem ser 
negligenciadas, muito menos recusadas? Em suma, como a 
liberdade e a restrição se equilibram no direito e no dever do controle 
individual sobre os corpos dos indivíduos? (BAUMAN, 2009, p. 118-
119). 

 

Na sociedade pós-moderna, o sentido da vida revela-se no encantamento 

oportunizado pela impressão de que a liberdade individual pode anular todos os 

outros valores e normas. Aqui, a esfera pública perdeu o poder de iluminação e 

cedeu espaço aos “abrigos imaginários”, isto é, locais de conforto social que 

advogam direitos apenas àqueles que não lhe são estranhos. Por isso, a marca da 

sociedade pós-moderna está no disfarce sombrio, perturbador e nocivo evocado 

pela solidão, pelo abandono, pela alienação e, por que não, pela felicidade. 

Partilhamos a mesma condição de exilados pois, de algum modo, estamos 

penetrados em uma lógica que procura o paraíso na possibilidade de mudar o 

mundo.  

 

ESTRANHOS PARTILHANDO O MESMO ESPAÇO 

 
Bauman, ao retomar a ideia de “emancipação”, um conceito particular da 

crítica social realizada pelos frankfurtianos, pensa a industrial cultural como 

responsável por produzir e anular os anseios da massa sem rosto. Isso é possível 
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porque o caráter efêmero e transitório de suas promessas não está calcado em uma 

política genuinamente planetária. A sobrevivência de uma agenda de emancipação, 

portanto, requer que o mundo dos abastados possa ser avaliada à luz dos 

propósitos e perspectivas dos habitantes do planeta, em especial daqueles menos 

afortunados. O sociólogo sugere, então, ao estilo kantiano, que “as condições 

exigidas para assegurar a sobrevivência humana [...] não são mais divisíveis e 

“localizáveis”. A miséria e os problemas atuais, em todas as suas múltiplas formas e 

sabores, têm raízes planetárias e exigem soluções planetárias (se é que existe 

alguma solução)” (BAUMAN, 2009, p. 192). 

A vida líquida moderna é este espaço frágil, inconsistente e diluído, no qual 

se determinam as categorias e as identidades a partir da globalização, fenômeno 

este que interfere na experiência humana e na forma como as cidades 

contemporâneas têm se tornado campos de batalha. Em Amor Líquido: sobre a 

fragilidade dos laços humanos, Bauman afirmará que diferentemente da cidade ou 

aldeia pré-moderna, onde não era permitido permanecer estranho por muito tempo, 

esta nova configuração mantém os relacionamentos pouco coordenados e 

eternamente mutáveis tornando o medo do desconhecido um monstro assustador de 

insegurança. Assim, 

 

Qualquer que seja a história das cidades, e independentemente das 
drásticas mudanças que possam ter afetado sua estrutura especial, 
aparência e estilo ao longo dos anos e dos séculos, uma 
característica se mantém constante: são espaços em que estranhos 
permanecem e se movimentam em íntima e recíproca proximidade 
(BAUMAN, 2004, p. 131). 

 

A estética urbana, suas fronteiras segregacionistas e divisas invisíveis foram 

objeto constante dos escritos de Bauman. Ali se encontra a expressão de um 

espaço construído através de muros, cujo efeito desastroso é percebido quando a 

ansiedade e o medo acumulados são despejados sobre o forasteiro. Ele é o 

estranho que congrega a ameaça, o risco e a insegurança de um ambiente diluído 

pela falta de familiaridade. A sensação de proximidade no espaço urbano é apenas 

a ficção provocada pela tentativa de sobreviver à invisibilidade da massa sem rosto. 

Não estranhamos a indiferença, embora ela seja um símbolo extremamente 
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perceptível e inexorável que pode ser observado quando se analisa a constituição 

dos laços sociais.     

Não obstante a mixofobia (medo de se envolver com o estrangeiro, o 

diferente, o estranho) e a mixofilia (oposto de mixofobia, isto é, prazer de estar em 

um ambiente diferente, estranho) que coexistem na cidade, a vida no espaço urbano 

tem sido ofuscada pelo desejo de suportar a incerteza da ambivalência líquido-

moderna. A proximidade destes estranhos, entretanto, dissolve as diferenças 

culturais, linguísticas e políticas e as ressignifica num mundo, agora, individualizado. 

Por isso, Bauman (2004, p. 141) indicará que homens e mulheres “inseguros, 

incertos de seu lugar no mundo, de suas perspectivas de vida e dos efeitos de suas 

próprias ações, são mais vulneráveis à tentação mixofóbica e mais propensos a 

caírem em sua armadilha”.   

Como é possível, então, realizar um diagnóstico sociológico deste tempo de 

estranhamento se, como escreve Bauman (1998, p. 27), “[...] cada espécie de 

sociedade produz sua própria espécie de estranhos e os produz de sua própria 

maneira, inimitável”? A sociedade pós-moderna é responsável por criar e anular 

seus estranhos, isto é, desenha seus mapas cognitivos, estéticos e morais e, a partir 

deles, realiza uma “destruição criativa”. Em O Mal-Estar da Pós-Modernidade, 

Bauman se refere ao Estado Moderno como aquele que vestiu os homens de 

uniforme e, então, cunhou a ideia de ordem obrigando-os a viver sob essa condição. 

Assim, “os estranhos tipicamente modernos foram o refugo do zelo de organização 

do estado” (BAUMAN, 1998, p. 28). Ao se apropriar de alguns conceitos de Lévi-

Strauss, Bauman afirmará que isso só foi possível porque o Estado fez uso de 

estratégias para constituir a ideia de ordem e, consequentemente, legislar sobre a 

existência humana: 

 

Uma era antropofágica: aniquilar os estranhos devorando-os e 
depois, metabolicamente, transformo-os num tecido indistinguível do 
que já havia. Era esta a estratégia da assimilação: tornar a diferença 
semelhante; abafar as distinções culturais ou linguísticas; proibir 
todas as tradições e lealdades, exceto as destinadas a alimentar a 
conformidade com a ordem nova e que tudo abarca; promover e 
reforçar uma medida, e só uma, para a conformidade. A outra 
estratégia era antropoêmica: vomitar os estranhos, bani-los dos 
limites do mundo ordeiro e impedi-los de toda comunicação com os 
do lado de dentro. Era essa a estratégia da exclusão – confinar os 
estranhos dentro das paredes visíveis dos guetos, ou atrás das 
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invisíveis, mas não menos tangíveis, proibições da comensalidade, 
do conúbio e do comércio; “purificar” – expulsar os estranhos para 
além das fronteiras do território administrado ou administrável; ou, 
quando nenhuma das medidas fosse factível, destruir fisicamente os 
estranhos” (BAUMAN, 1998, p. 28-29). 

 

Na sociedade do consumo, a ordem se tornou um território de 

encarceramento, em especial porque promove uma cristalização do poder de 

liberdade e um redirecionamento da moralidade, do sexo, da morte e da religião. 

Nesta sociedade, os estranhos são apenas fornecedores de prazer. Bauman 

indicará que estes estranhos são pessoas que se paga pelos serviços que eles 

prestam e pelo direito de finalizá-los quando estes não tragam mais prazer. Esta 

mesma marcha transformará os próprios conceitos de verdade e falsidade em uma 

agenda oculta e obscura, contra a qual caberá à arte – como profetizou Nietzsche – 

defender aquilo que foi transformado em quase ridículo. Segundo Bauman (1998, p. 

159), “banidas da realidade, as verdades só podem esperar encontrar sua “segunda 

morada”, exilada na morada da arte”. A arte, portanto, novamente serve como 

antídoto para preencher os lapsos e as deficiências deixadas pela realidade e pela 

carência de sentido.   

 

A PÓS-MODERNIDADE COMO “ESTADO DE INTERREGNO” 

 

Bauman se mantém na contramão daqueles que acenam para a 

fragmentação da cultura e do sujeito como expressões da pós-modernidade. A 

universalização do medo, a transformação dos consumidores em mercadorias e as 

perdas derivadas da troca da ordem pela busca de liberdade têm mostrado que a 

aniquilação cultural e física só é possível porque o horizonte da vida pós-moderna é 

aquele das ligações frouxas e dos compromissos renováveis (BAUMAN, 2008b). A 

virtualização da vida como liberdade de escolha, por exemplo, pode se tornar 

apenas um sintoma da precarização das relações humanas. Por isso, confessou 

Bauman (2017, p. 103), “o futuro da Sociologia, ao menos em seu futuro imediato, 

está em um esforço para reencarnar e se restabelecer como política cultural a 

serviço da liberdade humana”.  

Neste sentido, o diagnóstico revelado pelos escritos de Bauman (2017, p. 

105-106) é que vivemos um “estado de interregno”, isto é, “no meio de um estado no 
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qual estamos abandonando ou sendo abandonados, e algumas novas condições 

ainda não realizadas e, portanto, ainda não abertas ao escrutínio empírico”. Algumas 

destas questões foram expressas pelo próprio autor ao longo de um diálogo iniciado 

em 24 de novembro de 2014, sendo publicadas em forma de entrevista na Revista 

Diálogo Educacional, em 2016 e, postumamente, na obra O que pensam os 

Filósofos Contemporâneos? Um diálogo com Singer, Dennett, Searle, Putnam e 

Bauman (Editora PUCPress, 2017). Nesta entrevista, Bauman indica praticar sua 

própria maneira experimental de pensar os problemas e, consequentemente, de 

retratá-los como temas da sociologia: 

 

Dennis Smith me descreveu como um “observador por completo”. 
Seria desonesto da minha parte negar essa denominação. De fato, 
ao longo de minha vida acadêmica eu não “pertenci” 
verdadeiramente a nenhuma escola, ordem monástica, círculo 
intelectual, comitê político ou grupo de interesse. Não solicitei 
admissão a nenhum deles, nem fiz nada para merecer algum convite; 
eu nem mesmo seria listado por nenhum deles – pelos menos 
irrestritamente  - como sendo “um de nós”. Eu acho que minha 
claustrofobia – me sinto desconfortável em lugares fechados, tentado 
a descobrir o que há do outro lado da porta – é incurável. Sou 
condenado a permanecer como forasteiro/observador o tempo todo, 
pois me faltam as qualidades indispensáveis de alguém de dentro do 
meio acadêmico: lealdade à escola, conformidade com os 
procedimentos, disposição para obedecer aos critérios de coesão e 
consistência endossados pela escola. E francamente eu não me 
importo (BAUMAN, 2017, p. 105). 

 

Por conseguinte, o autor revela, na mesma entrevista, que a configuração da 

modernidade líquida é responsável por lançar os indivíduos no estado de 

subdeterminação e incerteza aguda. Assim, é na condição de fragilidade, 

transitoriedade e contingência, próprios da condição humana, que a sociologia 

deveria se envolver em um diálogo contínuo. É sobre esta areia movediça que 

Bauman expressa o interregno como um estado transitório das coisas, na qual as 

velhas coisas, que costumavam funcionar, já não funcionam tão bem. Em outras 

palavras, “sabemos de onde estamos correndo, mas não sabemos para onde 

estamos indo. Estamos avançando – mas sem um destino claro” (BAUMAN, 2017, p. 

106). 

Bauman também afirma que o progresso, aqui compreendido como marcha 

para uma vida sem problemas, representa uma faca de dois gumes: por um lado, 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


11 
 

Edição Nº. 11, Vol. 1, jan./dez. 2021. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

porque pode retirar da experiência humana o desconfortável, o opressivo, o 

ofensivo; por outro, porque pode justificar certas formas de extermínio e aniquilação. 

A dificuldade reside justamente em traduzir a intenção moderna em movimentos 

concretos e mensuráveis. Por essa razão, a felicidade, na sociedade pós-moderna, 

é um artefato movido pela sociedade de consumidores, representando um perigo à 

sustentabilidade do planeta e ao lar que compartilhamos (BAUMAN, 2017, p. 111). 

De qualquer modo, selecionar aspectos da estrutura conceitual e 

metodológica que compõe a obra de Bauman é uma tarefa bastante desafiadora e 

complexa. Para resumir seu trabalho, vale o célebre argumento de que o tempo 

presente nos mergulha em um paradoxo: os membros desta sociedade de 

consumidores são eles próprios mercadorias de consumo. Esta sociedade de 

consumidores serve para perpetuar, disfarçar e encobrir o esvaziamento da 

experiência humana, servindo-se do mundo da vida para matar as utopias e 

aprisionar a liberdade.   

Embora o diálogo com Bauman tenha perdurado ao longo de quase três 

dezenas de e-mails, a imponência e a fecundidade de seu pensamento dificilmente 

podem ser esgotadas. Por isso, a batalha que o autor busca traçar não é contra a 

lógica do consumo que institui e cristaliza a sociedade pós-moderna; antes, trata-se 

de uma batalha a favor da “educação ao longo da vida para termos escolha. Mas 

precisamos dela ainda mais para preservar as condições que tornam essa escolha 

possível e a colocam ao nosso alcance” (BAUMAN, 2009, p. 166).   

Bauman esteve no Rio de Janeiro, em setembro de 2015, ocasião em que 

proferiu uma conferência no evento Educação 360º, a qual iniciou recordando um 

provérbio chinês que diz: “Se você quer se planejar para um ano, 

plante milho. Se quer se planejar para 10 anos, plante uma árvore. Se quer se 

planejar para 100 anos, eduque a população”. Este provérbio, segundo ele, seria o 

sentido de seus escritos e a aspiração histórica da Educação. Após alguns e-mails, 

Bauman aceitou o convite para realizar uma conferência em Curitiba, no dia 10 de 

setembro. Entretanto, a sua agenda no Rio de Janeiro e os compromissos com os 

patrocinadores tornam impossível a viagem, que deveria ser realizada com sua 

esposa Aleksandra Jasinska-Kania, professora emérita de Sociologia na Warsaw 

University. 
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Em meados de outubro, em um dos últimos e-mails, Bauman expressava o 

desejo de retomar sua viagem para Curitiba, embora estivesse temeroso com as 

condições de saúde: “... if we are still capable of flying”. Bauman faleceu em 9 de 

janeiro de 2016, em Leeds, cidade que o acolheu com professor durante mais de 

meio século após o exílio. Os laços de nossos encontros, infelizmente, não 

passaram da fragilidade virtual. Como teria escrito, aqui a modernidade líquida 

acabou de fazer suas novas vítimas.    
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